
    
    
      A Corte de Vidro
    

    
    
    
    
    
      Entre o brilho das conquistas e as sombras do desejo, duas mulheres descobrem que o amor pode ser a mais perigosa das ambições.
    

    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Sinopse
    

    
    
      Duas profissionais brilhantes — colegas em um ambiente onde o poder circula em sorrisos contidos e gestos calculados — ascendem em suas carreiras enquanto tentam sobreviver ao tipo de amor que destrói silenciosamente. 
    

    
      Uma delas, reconhecida publicamente por sua excelência, recebe prêmios e elogios; a outra, sua parceira emocional e cúmplice nos bastidores, enfrenta o peso de um relacionamento intenso, possessivo, sedutor e destrutivo.
    

    
      Em meio a eventos corporativos luxuosos, salas envidraçadas onde decisões milionárias são tomadas e celebrações que escondem segredos perigosos, as duas se veem presas em um jogo psicológico que mistura ambição, sedução e sobrevivência emocional. 
    

    
      Entre poder, dependência e redenção, elas precisarão escolher entre manter as próprias almas aprisionadas ou reconstruí-las — mesmo que isso signifique reescrever a forma como entendem o amor.
    

    
      Um dark romance contemporâneo, elegante e profundo, onde o final feliz é possível — mas apenas através de limite, coragem e verdade.
    

    
    
    
      
        PRÓLOGO
        

      
       
      Entre o quebrar do silêncio e o que ainda não ousamos dizer
    

    
    
      Havia algo 
      à beira de ruir
       naquela noite — uma sensação afiada, quase elétrica, como se o ar entre elas carregasse o peso de um segredo prestes a escapar. Não era apenas um reencontro; era o retorno de uma 
      ferida antiga
      , de um desejo que jamais deveria ter sobrevivido, mas que insistia em pulsar 
      FORTE DEMAIS
      , 
      PERTO DEMAIS
      , 
      PROIBIDO DEMAIS
      .
    

    
      Ela sentia o coração bater como quem tenta esconder uma verdade viva demais para permanecer enterrada. Amava — ou pensava ter esquecido que amava — uma mulher que era ao mesmo tempo 
      refúgio e risco
      , luz e queda, a lembrança mais doce e o erro mais irreversível. E agora, diante da possibilidade do primeiro olhar em meses, algo dentro dela tremia: não sabia se queria correr… ou permanecer presa.
    

    
      Porque havia um preço iminente naquela aproximação. Uma palavra mal dita poderia desfazer tudo; um gesto poderia reacender chamas que levaram anos para se apagar; o silêncio, por sua vez, poderia significar perdê-la para sempre. E, no fundo, ela sabia: 
      não estava pronta para perder o que nunca pôde assumir
      .
    

    
      
        E quando o som da porta se abriu, trazendo com ele o perfume que lembrava poder, controle e tudo o que não deveria desejar, uma pergunta se instalou — funda, inevitável, perigosa:
        

         
      
      o que irá sobreviver quando elas finalmente se olharem de novo — o amor, o orgulho… ou nenhuma das duas?
    

    
    
      INTRODUÇÃO
    

    
      Cinco verdades perigosas abrem esta história: 
      ninguém escapa do próprio desejo
      . Nada dói mais do que amar o que se sabe proibido. Toda escolha cobra um preço que não pode ser devolvido. O passado sempre encontra um modo de retornar. E, acima de tudo, 
      há segredos que nunca deveriam ter sobrevivido — mas sobreviveram
      .
    

    
      Você está prestes a entrar em um mundo onde o brilho do sucesso esconde rachaduras profundas, e cada conquista ilumina uma sombra que ninguém ousa admitir. Aqui, duas mulheres extraordinárias descobrem que o amor pode ser tão poderoso quanto destrutivo, tão urgente quanto impossível, tão sedutor quanto fatal. O jogo entre elas não acontece apenas em salas envidraçadas ou eventos luxuosos — acontece 
      dentro delas
      , onde ambição, culpa e desejo travam batalhas silenciosas que nenhum espectador poderia imaginar.
    

    
      Há perguntas que as assombram — e que, cedo ou tarde, também assombram o leitor: 
      
        até onde você iria para proteger quem ama? O que sacrificaria para ser vista, desejada, lembrada? O que faria se descobrisse que a pessoa que te salva… também é a que te destrói?
        

      
       São respostas que queimam, machucam, transformam — e que ambas tentarão esconder até o último segundo, enquanto segredos corporativos, manipulações sutis e feridas emocionais criam um terreno onde cada passo pode significar redenção ou ruína.
    

    
      Este romance revela 
      verdades perigosas sobre poder, dependência, identidade e liberdade
      , e conduz o leitor por um labirinto emocional onde nada é simples, nada é seguro e nada é realmente o que parece. Você terá acesso ao que poucos enxergam: o lado oculto do amor, do sucesso e do desejo — aquele que ninguém confessa, mas todos reconhecem no fundo do peito.
    

    
      
        E à medida que cada página avança, você perceberá que esta não é apenas a história delas — é também um espelho. Um convite íntimo, quase proibido, para revisitar suas próprias escolhas, seus silêncios, seus limites, seus medos e as verdades que tenta esconder de si mesmo.
        

         Porque, no fim, esta obra não é apenas um romance: 
      
      é uma revelação
      , e talvez mude a forma como você compreende o amor, o poder e tudo aquilo que tenta controlar… mas que, inevitavelmente, também controla você.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      CAPÍTULO 1 — A LUZ DO AUDITÓRIO
    

    
    
      O auditório inteiro brilhava como se tivesse sido lavado em ouro. As luzes brancas, estrategicamente posicionadas, recortavam o palco em ângulos perfeitos — um cenário pensado para enaltecer conquistas, mas que, naquela noite, parecia iluminar também tudo aquilo que ela temia revelar.
    

    
      O nome da protagonista ecoou pelos alto-falantes com a suavidade calculada dos grandes eventos corporativos. Aplausos se levantaram em ondas, polidos e elegantes, enquanto ela caminhava até o palco com o sorriso treinado de quem sabe que está sendo observada por centenas de olhos — e, mais perigosamente, por um olhar muito específico na plateia.
    

    
      Era para ser apenas um prêmio. Apenas reconhecimento. Apenas mais um marco na carreira que ela havia construído com disciplina, ambição e incontáveis noites de aço e café. Mas, ao erguer o troféu sob a luz intensa, percebeu o arrepio que percorreu sua coluna — não pelo público, mas pela sensação afiada de que algo havia se partido, 
      silenciosamente
      , em algum lugar entre o aplauso e o orgulho.
    

    
      De onde estava, conseguiu enxergar sua parceira — sentada na terceira fileira, postura impecável, expressão neutra demais para ser neutra. Um leve inclinar de queixo, um sorriso que não alcançava os olhos, um brilho duro que só quem ama conhece profundamente. A protagonista sentiu o impacto dessa reação como quem recebe um aviso silencioso: a ascensão que todos celebravam ali… 
      acendia sombras dentro do relacionamento
      .
    

    
      Ela sabia. A luz que a destacava diante de todos, ao mesmo tempo, projetava uma escuridão que crescia entre elas. E naquele instante — segurando o prêmio como se fosse tanto um triunfo quanto um gatilho — compreendeu que, quando voltassem para casa, nada seria exatamente igual.
    

    
      O som dos aplausos demorou a desaparecer da cabeça de 
      Helena
      , mesmo depois que ela deixou o palco. Era como se cada palma estalasse também dentro dela — lembrando-a de que aquela vitória, tão cuidadosamente conquistada, carregava um preço que ninguém além de 
      Laura
      
         seria capaz de cobrar.
        

         O corredor lateral do auditório parecia estreito demais, iluminado demais, honesto demais. E enquanto caminhava, sentia o prêmio pesar na mão como um segredo. 
      
      Um triunfo que deveria ser leve, mas que já nascia marcado por fissuras.
    

    
      Ela respirou fundo, tentando organizar pensamentos que se espalhavam como vidro quebrado. 
      Sucesso. Medo. Amor. Insegurança.
       Era impossível separar um do outro. Tudo vinha misturado, tudo doía junto.
    

    
      Antes que pudesse seguir para o lounge reservado aos premiados, ouviu passos se aproximando — suaves, decididos, conhecidos demais.
    

    
      Era 
      Sofia
      
        , sua colega e amiga desde o início da carreira. Uma das poucas pessoas que enxergava a alma por trás da postura impecável.
        

         Sofia abriu os braços para abraçá-la, sem cerimônias, com a sinceridade que só quem ama sem interesse é capaz de oferecer.
      
    

    
      —
    

    
      
        SOFIA
        

      
       
      Você estava brilhando lá em cima. E não digo isso só pela luz — digo pelo que você se tornou. Estou tão orgulhosa de você, Lena.
    

    
      —
    

    
      Helena devolveu o abraço, tentando ignorar o aperto no peito ao ouvir aquele apelido. 
      Laura
      
         também o usava, mas de formas completamente diferentes — às vezes doce, às vezes possessiva.
        

         E o modo como 
      
      Sofia
       falava… trazia conforto, não controle.
    

    
      —
    

    
      
        HELENA
        

      
       
      Obrigada, Sofi. Acho que eu ainda não processei tudo. Foi tão rápido… tão intenso.
    

    
      —
    

    
      Sofia sorriu com aquele brilho empático que sempre acalmava um pouco do caos.
    

    
      —
    

    
      
        SOFIA
        

      
       
      Intenso porque é grande. E você merece cada parte disso. Não deixe ninguém — absolutamente ninguém — fazer você acreditar no contrário.
    

    
      —
    

    
      Essas palavras, simples e sinceras, atingiram Helena com força. 
      Como se fossem um lembrete. Um alerta. Uma verdade que ela tentava esconder de si mesma.
    

    
      
        Mas antes que ela pudesse responder, o cheiro familiar de perfume amadeirado se espalhou pelo corredor, como uma presença que ocupava espaço sem pedir permissão.
        

         
      
      Laura
       surgiu, elegante como sempre, passos silenciosos, expressão polida — 
      polida demais
      . Aos olhos de qualquer um, ela parecia apenas composta. Helena, no entanto, reconhecia cada nuance. Porque amor, quando vivido tão de perto, ensina a ler silêncios.
    

    
      —
    

    
      
        LAURA
        

      
       
      Parabéns, amor. Foi… impressionante. De verdade.
    

    
      —
    

    
      
        A frase era perfeita.
        

         O tom, não.
      
    

    
      Havia algo naquela pausa — 
      foi… impressionante
      
         — que soava como uma lâmina envolta em veludo.
        

         Sofia percebeu a tensão, como sempre percebia, e deu um passo discreto para trás.
      
    

    
      —
    

    
      
        SOFIA
        

      
       
      Eu vou pegar uma bebida. Helena, me encontra depois, tá? Quero ouvir tudo com calma.
    

    
      —
    

    
      Ela se afastou, deixando as duas sozinhas no corredor apertado demais.
    

    
      Laura aproximou-se lentamente, analisando o rosto de Helena como se buscasse confirmar algo que só ela conhecia. O toque de sua mão veio rápido, segurando o pulso de Helena — não com força suficiente para machucar, mas com firmeza demais para parecer carinho.
    

    
      
        Era um toque que dizia: “Você é minha.”
        

      
       E Helena sentiu o coração bater num ritmo doloroso.
    

    
      —
    

    
      
        LAURA
        

      
       
      Você lidou bem com a plateia. Com… tudo isso. Aposto que Marcos ficou inspirado. Ele estava sorrindo mais do que o normal.
    

    
      —
    

    
      
        Marcos, o diretor do setor. Sempre cordial, sempre educado, sempre pronto para elogiar talentos em ascensão — incluindo Helena. E era justamente isso que Laura usava como foco.
        

         
      
      Ciúme. Dissimulado. Inocente por fora, corrosivo por dentro.
    

    
      Helena tentou manter a voz estável.
    

    
      —
    

    
      
        HELENA
        

      
       
      Marcos só fez o trabalho dele. Ele estava animado com todos os premiados, não só comigo.
    

    
      —
    

    
      Um sorriso pequeno — quase imperceptível — curvou os lábios de Laura. Não era um sorriso feliz.
    

    
      —
    

    
      
        LAURA
        

      
       
      Claro, Lena. Claro. Só estou comentando. Afinal, você brilha tanto que é impossível não olhar.
    

    
      —
    

    
      
        As palavras eram elogio e veneno ao mesmo tempo.
        

         Helena sentiu a pele arrepiar — não de medo, mas de algo mais confuso, mais íntimo, mais difícil de nomear.
        

         Porque 
      
      amar Laura era como segurar fogo com as mãos
      : impossível sem se queimar.
    

    
      Ela respirou fundo, tentando manter o controle que sempre escapava quando Laura encurtava distâncias.
    

    
      —
    

    
      
        HELENA
        

      
       
      Você está estranha. Desde o auditório. Fale comigo com sinceridade.
    

    
      —
    

    
      Laura inclinou a cabeça para o lado, como se analisasse a pergunta. Como se ponderasse o quanto valia a pena dizer a verdade agora — e quanto preferia guardá-la para depois.
    

    
      —
    

    
      
        LAURA
        

      
       
      Eu só… não gosto quando tenho que dividir você com o mundo.
    

    
      —
    

    
      
        Não era uma frase bonita.
        

         Não era romântica.
        

         Mas chegou em Helena como um golpe direto, porque 
      
      era verdadeira
      , e esse era o problema.
    

    
      Ela segurou o queixo de Helena entre os dedos, com um carinho que escondia camadas de posse.
    

    
      —
    

    
      
        LAURA
        

      
       
      
        Hoje você brilhou para todo mundo.
        

         Mas você sabe que é comigo… que você pertence.
      
    

    
      —
    

    
      
        Helena engoliu seco.
        

         Porque parte dela lutava contra isso.
        

         E outra parte — 
      
      a parte mais perigosa
       — queria acreditar.
    

    
      
        Quando Laura se afastou, deixando apenas o rastro do perfume no ar, Helena apoiou-se na parede, sentindo o corpo inteiro tremer.
        

         
      
      
        Aquela noite deveria ter sido apenas celebração.
        

         Mas já nascia como aviso.
        

         Como prelúdio.
        

         Como começo de algo que poderia consumir as duas.
      
    

    
      Sofia voltou com duas taças nas mãos, interrompendo a espiral de pensamentos.
    

    
      —
    

    
      
        SOFIA
        

      
       
      Achei você meio pálida. Ela disse algo?
    

    
      —
    

    
      
        Helena sorriu fraco, aceitando a taça.
        

         Sofia não precisava ouvir a resposta — ela já sabia.
        

         Sempre soube.
      
    

    
      Ainda assim, Helena disse, mesmo sabendo que soava muito menos convincente do que gostaria:
    

    
      —
    

    
      
        HELENA
        

      
       
      Está tudo bem, Sofi. Só… emoção demais por hoje.
    

    
      —
    

    
      
        Sofia ergueu a sobrancelha, cética — mas não insistiu.
        

         Isso era o que ela fazia: 
      
      ficava. Sempre. Sem exigir. Sem pressionar.
    

    
      Elas caminharam juntas para o salão principal, onde luzes dançavam, pessoas sorriam e o mundo parecia perfeitamente equilibrado — ignorando, convenientemente, o terremoto silencioso que havia começado dentro de Helena.
    

    
      
        Ela sabia, com uma certeza amarga, que aquela noite mudaria tudo.
        

         Porque 
      
      sucesso traz luz
      
        ,
        

         e 
      
      luz revela o que as sombras escondem
      .
    

    
      
        E, à medida que observava Laura à distância — postura impecável, olhos fixos nela como promessa e ameaça — Helena entendeu que estava entrando em uma fase da vida onde o amor exigiria mais do que entrega.
        

         Exigiria coragem.
      
    

    
      E talvez… 
      um preço que ela ainda não estava pronta para pagar.
    

    
      A música elegante do salão parecia surgir de todos os cantos, preenchendo o ar com uma vibração que tentava ser celebrativa, mas que, para 
      Helena
      , soava quase como um lembrete constante de que 
      as coisas estavam mudando — rápido demais, profundo demais, silencioso demais
      
        .
        

         Ela caminhava devagar, taça na mão, enquanto tentava manter a postura impecável que todos esperavam dela naquela noite. Mas por dentro… era caos. 
      
      Um caos quente, íntimo, perigoso.
    

    
      O salão estava lotado. Colegas sorrindo, líderes trocando cumprimentos calculados, conversas sobre metas e conquistas, tudo envolto em brilho e elogios. Mas nenhuma daquelas vozes parecia realmente alcançá-la.
    

    
      Porque 
      um único olhar
      
        , do outro lado do salão, queimava mais do que todas as luzes juntas.
        

         
      
      Laura
      , com a expressão serena, porém tensa, acompanhava cada movimento dela — como se os olhos fossem fios invisíveis que puxavam e prendiam Helena mesmo à distância.
    

    
      Helena tentou ignorar. Tentou sorrir. Tentou respirar. Mas 
      aquela sensação de estar sendo observada o tempo todo
       começou a apertá-la por dentro, como se algo estivesse prestes a explodir.
    

    
      Sofia caminhava ao lado dela, sempre atenta. Sempre disponível. Uma presença que era 
      âncora
      , 
      abrigo
      , 
      lucidez
      
        .
        

         Enquanto atravessavam o salão, Helena percebeu alguns olhares extras — pessoas reparando na proximidade entre elas duas. No jeito que Sofia tocava o braço de Helena com delicadeza, guiando-a pelo espaço.
      
    

    
      E parte dela sabia que 
      Laura também via isso
      
        .
        

         E parte dela temia exatamente isso.
      
    

    
      
        Quando finalmente chegaram
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